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CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU


PROJETO DE LEI Nº. 07
 05 de fevereiro de 2024
"Denomina de “Benedicto Silvério Costa”, a Rua Existente, no Residencial Lívia I“.
Art. 1º Fica denominada de “Benedicto Silvério Costa” a Rua Existente no Residencial Lívia I, com início na Avenida Marginal B do mesmo loteamento, bem como todo e qualquer prolongamento dela oriundo.
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 5 de fevereiro de 2024.

Vereador Autor CULA

PSDB

PROJETO DE LEI Nº. 07
5 de fevereiro de 2024
JUSTIFICATIVA
Benedicto Silvério Costa nasceu em 16 de junho de 1933, na cidade de Botucatu, onde viveu a infância e adolescência, filho de Joaquim Silvério Costa e Anna Cardoso de Barros.
Seu primeiro trabalho foi no depósito da ferrovia e, licenciando-se desta, foi servir o Exército em São Paulo, aos 18 anos. Aos 20, por um incidente, foi necessário a amputação parcial de sua perna direita, e ele viu sua carreira, tão almejada no Exército, se tornar impossível. Durante os cuidados, ainda em São Paulo, recebeu a visita de um parente da Igreja Presbiteriana, que o presenteou com uma Bíblia, dizendo-lhe: “Você é muito jovem, não tenho como lhe ajudar, não tenho palavras para lhe confortar, mas ofereço esse presente...Examine as Escrituras e daí você irá tirar forças para viver”. Benedicto retornou para a casa dos pais, em Botucatu, amparado financeiramente pelo Exército.
Ao longo de sua convalescença, examinava diariamente a Bíblia. Recebeu muitas visitas, dentre elas, um grupo de evangelistas da Igreja Congregação Cristã do Brasil. Benedicto resolveu conhecer mais sobre a Instituição e, sentindo-se acolhido, começou a frequentar com assiduidade os cultos e sendo batizado em 1955. Aprendeu música na pequena orquestra da igreja, ele tocava durante a celebração dos cultos, seu instrumento, naquele momento, era o saxofone.

Após seu reestabelecimento físico, voltou a estudar e posteriormente, aprovado em concurso, passou a trabalhar na área administrativa da Fepasa- Botucatu.
Posteriormente, conheceu a jovem Alice, filha de ferroviário e também integrante da mesma igreja que ele frequentava. Casaram-se em maio de 1958, tornando-se a Alice Maria dos Santos Costa. Vieram os filhos: os gêmeos, Nanci e Sérgio, depois Célia, Ródney e Luciana. Residiram, inicialmente, na Vila dos Lavradores e depois, mudaram para casa própria, na Vila Aparecida em 1969.

Do trabalho da Ferrovia, aposentou-se em 1978, mas ele também exercia, em casa, o trabalho de alfaiate para complementar a renda e, após a aposentadoria, continuou nesta atividade, na Alfaiataria do Pauletti, localizada na Rua Amando de Barros, onde ficou por aproximadamente 15 anos.

Os filhos casaram-se e vieram os netos, sendo um total de nove: Fernanda, Ana Paula, Ródney, Gilberto, Wualner, Ellen, Giovana, Talita e Vitor.
Em 1970 comprou um violino e, como já havia tido aulas com instrumentos de cordas com o saudoso músico de Botucatu, Guido Bissacot, após estudos no instrumento, passou a tocá-lo na Orquestra da Igreja, onde também desempenhava ensino musical às crianças, jovens e adultos, sempre de forma gratuita. Benedicto ensinou a tantos, como incentivou os filhos e netos para a prática musical.
Concomitantemente, em 1966, Benedicto foi então escolhido pelo Ministério de Anciões da Congregação Cristã no Brasil, para também assumir o Ministério de Cooperador de Jovens e Menores em Botucatu: trata-se de uma reunião semanal, realizada na igreja, destinada ao ensino religioso, cantos e orações, para crianças e jovens, e ministrou sempre com muito zelo, tendo acompanhado a formação de gerações dos participantes. Trabalhou neste Ministério Espiritual até março de 1995. A partir desta data, passou a ser Cooperador do Ofício de Adultos, atendendo Cultos Oficiais e também reuniões em lares familiares e para enfermos.
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Sua esposa Alice, faleceu em 19 de janeiro de 2000, ele casou-se novamente em outubro de 2003, com Olga Henrique Costa.

Benedicto Silvério Costa, faleceu aos 77 anos, em 08 de julho de 2010 e pode se afirmar, diante da exposição de sua história, que foi um homem simples, honesto e bom. Sempre buscou conhecimento, leitor assíduo da Bíblia, jornais, livros, teoria musical e autodidata em inglês, construiu solidamente a vida com pilares equilibrados na religião, família, trabalho e amizade, com amor ao próximo, sempre com sorriso, cantarolando ou dedilhando o violão, com as palavras inesquecíveis as quais sempre finalizava uma boa conversa: “Glória a Jesus, Grande Pastor das Ovelhas!”
Nosso homenageado preenche o disposto no artigo 4, inciso VII, da lei n° 4.282/2002 e por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

        Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 5 de fevereiro de 2024.

Vereador Autor CULA
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